
 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

271 
 

 

ANEXO XXII – APRESENTAÇÃO DA ESCOLA ATUAÇÃO 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

272 
 

 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

273 
 

 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

274 
 

 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

275 
 

 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

276 
 

 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

277 
 

 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

278 
 

 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

279 
 

 

 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

280 
 

 

ANEXO XXIII – AVALIAÇÕES DO FÓRUM 
 

 
I FÓRUM DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – CME 

EM DEBATE: A EDUCAÇÃO INTEGRAL, SEUS DESAFIOS, 
SEUS LIMITES E SUAS POSSIBILIDADES, NA PERSPECTIVA DA EFETIVAÇÃO DE 

UMA POLÍTICA PÚBLICA NECESSÁRIA 
 

- AVALIAÇÕES -  

1) O objetivo do I Fórum do Conselho Municipal de Educação de 
Curitiba foi debater a Educação Integral, seus desafios, limites e 
possibilidades. Por favor, indique encaminhamentos que, no seu 
entendimento, devam ser adotados pela União, Estado e Município 
para a oferta da Educação Integral nas unidades de educação e 
ensino do Paraná. 

R E S P O S T A S 
 

1.1 UNIÃO: 
1.1.1) Auxílio financeiro e legal para estados. 

1.1.2) Investimentos nas Políticas que favoreçam a Educação Integral, principalmente na 
formação inicial dos professores. 

1.1.3) Ampliação verba; Repensar as diretrizes e o tempo escolar. Implementação e a 
formação continuada pré-estabelecidas. 

1.1.4) Investimentos recursos financeiros e manter a autonomia das instituições escolares 
ao definir os macro campos. 

1.1.5) Prover os recursos para a formação inicial e a continuada dos profissionais, a 
construção e a manutenção das unidades educacionais. 

1.1.6) A expansão e o fortalecimento das políticas públicas, que não somente as indutoras 
para a educação integral nas esferas da União. 

1.1.7) Fazer cumprir com mais urgência as questões definidas; mais verbas, investimentos 
gerais de acordo com a necessidade de cada Estado e de cada Município com 
transparência. 

1.1.8) Implementar as políticas públicas para a Educação Integral. 

1.1.9) Implementar as Políticas Públicas voltadas às efetivação da Educação Integral. 

1.1.10) Políticas Públicas, o comprometimento com a formação acadêmica dos pedagogos. 

1.1.11) Recursos financeiros com a criação de mais programas. 

1.1.12) Aplicação de verbas para adaptar ou construir novos espaços para a Educação 
Integral. 
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1.1.13) Adequação curricular, investir na formação dos professores (básica/continuada) à 
Educação Integral. 

1.1.14) Reorganização Curricular; Finalidades da Educação; Formação Específica 
continuada; Professor com dedicação exclusiva. 

1.1.15) Estrutura Física. 

1.1.16) Aumentar o orçamento a fim de melhorar as instalações, as estruturas das escolas 
que ofertam a educação integral e educação infantil (repasse). 

1.1.17) Repasse financeiro adequado para o desenvolvimento e atendimento as 
necessidades. 

1.1.18) Cumprir com as estratégias que são da sua competência. 

1.1.19) Reformular as Diretrizes Curriculares Nacionais; Distribuição de Eixos Norteadores 
na grade curricular de 8 horas. Garantir, dar as condições, o espaço físico e o material. 

1.1.20) Educação Integral em todas as escolas. 

1.1.21) Condições financeiras e condições técnicas. 

1.1.22) Profissionais especializados dentro da escola (artes, música, matemática, história, 
geografia...) 

1.1.23) Prover os recursos financeiros e as diretrizes. 

1.1.24) Responsabilidade maior no custeio do professor de Educação Infantil. 

1.1.25) Dar continuidade ao programa “Mais Educação”, ampliar os cursos de 
formação/especialização de todos os professores e de todos os inspetores. 

1.1.26) Prioridade para a Educação Infantil e para o Ensino Fundamental. 

1.1.27) Planejamento e investimento nas Escolas Integrais. 

1.1.28) Verba e formação, quanto política pública. 

1.1.29) Formação dos profissionais de magistério com maior ênfase na Educação Integral. 

1.1.30) Prestar auxílio financeiro para os estados e os municípios, para a implantação da 
Educação Integral ou melhorias. Definir linhas gerais para a organização da Educação 
Integral no País. 

1.1.31) Promover formação específica em Educação Integral, envio de recursos específicos. 

1.1.32) Verba, para que exista uma estrutura adequada para este atendimento. 

1.1.33) Aumento da valorização financeira da classe de educadores. Reformulação do 
currículo. 

1.1.34) Ampliar o financiamento para implantação da Educação Integral. 
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1.1.35) Estas três dimensões administrativas políticas educacionais sabem quais são suas 
devidas atribuições: planejamento, dinâmico financeiro, execução, etc. cada um deve fazer a 
sua parte. Como disse a Dr. Jaqueline Moll: Pensar, projetar e fazer, para a Educação 
Integral acontecer. 

1.1.36) Repasse financeiro para implementar a Educação Integral. 

 

1.2 ESTADO: 

1.2.1) Viabilizar o desenvolvimento da Educação Integral em todo seu território (municípios). 

1.2.2) Parceria. 

1.2.3) Reorganizar diretrizes curriculares; Repasse verba, parceria com as demais 
secretarias para efetivação da Educação Integral. (Saúde, educação, infraestrutura). 

1.2.4) Organização e estrutura para o funcionamento da Educação Integral. 

1.2.5) Ofertar compartilhadamente tais recursos e fiscalizar juntos aos municípios a 
aplicabilidade destes recursos, gerir estes recursos. 

1.2.6) Propostas de Educação Integral que realmente atendam com qualidade estudantes 
do Ensino Fundamental, anos finais, na adolescência com proposta diferenciada. 

1.2.7) Melhorar a infraestrutura para o desenvolvimento da Educação Integral / Capacitação 
dos profissionais. 

1.2.8) Aumentar a parceria junto ao Município. 

1.2.9) Melhora na estrutura das escolas, melhor aplicação das verbas para a Educação. 

1.2.10) Infraestrutura. 

1.2.11) Busca de parcerias em aplicabilidade de Projetos Sociais. 

1.2.12) Adequação curricular; de número de estudantes atendidos por sala e investimento 
na formação do professor. 

1.2.13) Reorganização curricular / Formação específica / Contínua. 

1.2.14) Estrutura Física. 

1.2.15) Auxiliar os municípios, principalmente os mais pobres. 

1.2.16) Parceria com o município, para que se efetive de maneira consistente. 

1.2.17) Estabelecer parcerias com os Municípios no sentido de apoiar (políticas públicas / 
recursos). 

1.2.18) Unidades de Educação Integral com espaços adequados. 
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1.2.19) Suporte Técnico-pedagógico. 

1.2.20) Prover recursos financeiros e diretrizes. Efetivar a educação em tempo integral para 
os anos finais. 

1.2.21) Acompanhamento e orientação mais efetiva de forma a caminhar na mesma 
temporalidade dos municípios. 

1.2.22) Dar prioridade à Educação enquanto ação cidadã e não como divulgação pessoal. 

1.2.23) Prioridade de verbas para Educação. 

1.2.24) Investimento na construção de Escolas Integrais. 

1.2.25) Educação Integral para adolescentes em espaços adequados. 

1.2.26) Investimento na estrutura das unidades que ofertam Educação Integral, bem como 
na formação continuada. 

1.2.27) Garantir e auxiliar que todos os municípios para que possam implantar e manter com 
qualidade a Educação Integral. 

1.2.28) Ampliar as discussões entre os diferentes municípios. 

1.2.29) A distribuição e fiscalização. 

1.2.30) Ampliar a oferta de Educação Integral na região metropolitana e outros municípios. 

1.2.31) Elaboração das diretrizes para a Educação Integral e do repasse de verbas para 
instrumentalizar o trabalho. 

1.2.32) Utilizar as verbas adequadamente, priorizando ações que vão ao encontro, 
principalmente, da criança, família e de toda a instituição escolar. Fazer um trabalho junto ao 
município. Cobrar da União as ações de Cuidar da criança. 

 

1.3 MUNICÍPIO: 

1.3.1) Mais recursos humanos nas UEIs, CEIs. Melhorias nas estruturas físicas das escolas. 
Escola Integral, professor integral. 

1.3.2) Viabilizar a implantação da Educação Integral com espaços e tempos de qualidade. 

1.3.3) Dar continuidade ao trabalho que vem sendo realizado em um crescente na SME, 
principalmente a partir de 2011. 

1.3.4) Redimensionamento dos professores, não pelo número de alunos da escola, mas 
pelas atividades ofertadas pela necessidade do trabalho desenvolvido. Ex. Escola Integral 
diferente de Escola Regular. Reorganizar Diretrizes Curriculares. Adequação do espaço 
físico. 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

284 
 

 

1.3.5) Melhoria da infraestrutura das unidades, principalmente nas salas ambientes, no 
refeitório e no pátio interno. Garantia de profissionais de 40h. 

1.3.6) Agir compartilhadamente com o Estado e a União, propiciando o avanço da escola 
integral. 

1.3.7) Preocupação de políticas educacionais do município na construção de espaços mais 
adequados para a Educação Integral. Investimento na formação continuada para 
profissionais da Educação Integral, repensar o RH. 

1.3.8) Trabalhar junto ao Estado, cobrar da União as necessidades para cada região, 
levando em conta as suas demandas. 

1.3.9) Melhorar a infraestrutura para o desenvolvimento da Educação Integral. Capacitação 
e a formação dos profissionais. 

1.3.10) Melhorar a infraestrutura das escolas de Educação Integral, garantindo mais 
profissionais capacitados; professores com formação específica; pedagogo para UEI, CEI; 
Auxiliares de serviços escolares. 

1.3.11) Valorização dos profissionais de Educação, capacitação quanto a Inclusão escolar e 
a Psicologia da Educação. 

1.3.12) Garantir profissionais para a Educação Integral. 

1.3.13) Adequação do Ensino Integral conforme a realidade da demanda , desde que foque 
a qualidade. 

1.3.14) Adequar o número de estudantes para atendimento qualificado, não quantificado. 

1.3.15) Reorganização do PPP, formação específica, contínua, repensar tempos e espaços. 

1.3.16) Formação continuada para os profissionais envolvidos na Educação Integral. 

1.3.17) Uma questão menos autoritária e com respeito ao contrato de trabalho. Ex. faltam 
educadores, inspetores... 

1.3.18) Dimensionamento de servidores em todos os âmbitos da escola. Estrutura física. 
Currículo e Proposta Pedagógica. 

1.3.19) Apoiar e construir junto com as Escolas a Educação Integral. 

1.3.20) Realizar a formação de profissionais que trabalhem na Educação Integral, 
assegurando a continuidade do mesmo na unidade. (valorização – está faltando). 

1.3.21) Espaços dignos e adequados para as UEIs, porque a nossa é desumana. 

1.3.22) Infraestrutura e suporte técnico, para a implantação do ensino integral. 

1.3.23) Estudar e avaliar o momento de alimentação e de descanso na Educação Integral, 
principalmente, para as crianças do 1º  e 2º ano. 
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1.3.24) Além dos recursos financeiros, ampliar o número de escolas, com estrutura para o 
oferecimento de oficinas e de refeitório. Realocar crianças de escolas próximas para 
transformar uma escola em tempo integral. 

1.3.25) Discussões ampliadas para o contexto da Escola em Tempo Integral. 

1.3.26) Melhorar as condições físicas, estruturais e de pessoas na escola. Ampliar os 
espaços, salas de todas as escolas integrais. 

1.3.27) Prioridades de valores para a Educação. 

1.3.28) Reflexão sobre o espaço e sobre as atividades nas escolas integrais. 

1.3.29) Projetos em formação continuada para professores da Educação Integral, espaços 
adequados para os estudantes. 

1.3.30) Investimento na estrutura das unidades que ofertam Educação Integral, bem como 
formação continuada. 

1.3.31) Ofertar a educação integral com qualidade, com uma boa estrutura física, com 
profissionais valorizados financeiramente e que recebam boa formação continuada. 

1.3.32) A partir de uma ampla pesquisa, verificar as reais condições de cada escola integral, 
a partir daí elaborar um plano para a adequação física específico. 

1.3.33) O fazer acontecer, dando os subsídios necessários para tal. 

1.3.34) Ampliar a oferta gradativa da Educação em Tempo Integral, nas escolas onde 
houver  espaços ociosos (salas). 

1.3.35) Pensar, projetar e fazer para a Educação Integral acontecer. 

1.3.36) Dar estrutura física e financeira. Coordenar pedagogicamente. 

 

2) A diversidade cultural faz parte do processo histórico e social. 
Quais as concepções de diversidade cultural que permeiam as 
práticas pedagógicas nas unidades escolares? Explicite-as em 
relação a: 
 

R E S P O S T A S 
 

2.1 A CURRÍCULO: 
 
2.1.1) O currículo não pensado no interior da escola, porque vem pronto, das instâncias 
superiores, e cabe à escola apenas executá-la. Isso precisa mudar. 
 
2.1.2) Configura-se como parte diversificada no currículo, desassociada do conteúdo – 
atividade extracurricular. 
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2.1.3) Diversidades: étnico-racial, indígenas, imigração, gênero e orientação sexual. 

2.1.4) Ainda mostra-se tradicional. É necessário uma reformulação. 

2.1.5) A escola deve procurar contemplar a diversidade cultural junto aos currículos, de 
maneira participativa e dialógica com a instituição escolar, com todas que a compõem, 
aproximando-as da realidade e da necessidade do público alvo. 

2.1.6) Permeia o trabalho com as práticas educativas. 

2.1.7) Organizado dentro das práticas educativas da Educação Integral. 

2.1.8) Introduzir práticas pedagógicas relacionadas ao tempo vivenciado. 

2.1.9) Gênero, diversidade étnico racial, etc. 

2.1.10) Precisa mudar o foco, passar a aplicar o que de fato interessa ao público atendido, 
deve ser qualitativo e não quantitativo. 

2.1.11) Tradicional, por mais que as propostas sejam diferenciadas temos um profissional 
formado tradicionalmente, o que acaba influenciando muito a sua prática , ou seja, a do 
cultural não modifica o trabalho em sala na atualidade. 

2.1.12) Especificidade local. 

2.1.13) Projeto diversidade, no qual são abordados aspectos históricos e geográficos. 

2.1.14) Parte diversificada, mas parte do conhecimento como sendo um apêndice. Uma 
escola que acontece em dois tempos. Aquilo que é obrigatório e o que é prazeroso.  

2.1.15) O currículo deve ser repensado e discutido, pois entendemos a Educação Integral  
como desenvolvimento integral do Indivíduo e não seria coerente que o currículo fosse 
pensado para o tempo parcial. 

2.1.16) Cultura artística. 

2.1.17) Atividade de consciência, respeito e para mostrar que todos temos o mesmo direito 
independentemente de raça, cor... 

2.1.18) Deve-se contemplar toda diversidade cultural e ampliá-la. 

2.1.19) É pautada no Ensino Religioso, em História e Geografia e em atividades da 
Educação Integral. 

2.1.20) O currículo se apresenta de forma rígida com hierarquia de conhecimentos, 
permeando de forma precária a diversidade cultural. 

2.1.21) O currículo para a educação básica, dos anos iniciais não são coerentes e únicos, 
quanto à visão e objetivos; escola particular: visão de mercado de trabalho e vestibular – 
Escola Pública – formar cidadão para a mão de obra. 

2.1.22) Diversidade étnico racial, de gênero, de classe social e regionalismo. 
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2.1.23) Hoje o currículo é baseado somente em conteúdos, o que deveria permear são os 
conhecimentos e a cultura de infância de nossas crianças. 

2.1.24) Duro que não prevê uma parte diversificada, temos espaços e tempos estanques em 
quantidade em repetição vazios. 

2.1.25) Busca adequar o atendimento conforme as diferentes realidades de cada 
comunidade. 

2.1.26) Valorização da história cultura local (vivenciar experiências relacionadas) 
conhecimento da diversidade cultural – experiências, promover isso sistematicamente.  

2.1.27) Na educação integral tem indivíduos com realidades diferenciadas, deve-se levar em 
conta isto, e deve-se aproveitar esta riqueza real do currículo.   

2.2 ÀS RELAÇÕES COM OS ESTUDANTES E SUAS FAMÍLIAS: 

2.2.1)  De forma descontextualizada, estudantes e famílias, não entendendo muito bem o 
que é este espaço de atendimento. 

2.2.2) As questões de diversidade cultural são respeitadas sempre, pelo menos, nas escolas 
por onde passei. 

2.2.3) Fortalecer a parceria Família e Escola como fonte de sucesso para o aluno. 

2.2.4) Entre escola e família existe muito pouca relação, a família é como um grupo que não 
sabe e não pode interferir na educação. Infelizmente a família também se vê desta forma. 

2.2.5) Precisa acontecer de forma parceira em que ajude o outro, na busca da qualidade. 

2.2.6) Valores, o papel da mulher na sociedade, cultura. 

2.2.7) Muito importante valorizar o meio em que o estudante está inserido, tanto na família 
quanto na sociedade. 

2.2.8) Constante busca da família em estar presente no cotidiano da escola. 

2.2.9) Deve ser permanente, tanto para apresentar os avanços como as dificuldades. 

2.2.10) Dialógica. A família deve ser convidada a vir a escola para solucionar possíveis 
problemas/soluções, estimulando o aluno nas situações executadas com apreço. 

2.2.11) Está em processo um tanto quanto apático: as famílias de um modo geral, não 
“olham”, percebem seus filhos como estudantes. 

2.2.12) Identidade cultural, origem, identidade de gênero, papel da mulher na sociedade 
hoje. 

2.2.13) Pouco se reconhece as questões culturais do estudante e familiares local. Trabalha-
se algumas questões generalizadas, mas não identifica-se a diversidade cultural regional. 

2.2.14) Relações estanques precisam ser valorizadas e aproximadas. 
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2.2.15) A comunidade apresenta suas próprias características culturais, cada turma 
apresenta essa singularidade no trabalho com as identidades das professoras. 

2.2.16) Atividades que proporcionem momentos específicos para esse fim. 

2.2.17) Cultura popular. 

2.2.18) Deve ser uma relação de participação e construção, pois a escola que temos, ainda 
não é a que queremos. 

2.2.19) Temos famílias, de todas as formas e tipos, mas que nos seus conflitos são 
perfeitas, conforme a visão das escola e dos educadores. 

2.2.20) Vivenciar e experienciar, colocar de fato em prática a riqueza da diversidade cultural. 

2.2.21) Buscar a integração da escola e da família no objetivo da educação. 

2.2.22) A participação, apesar de previsto é visto em muitos casos como intervenção 
desnecessária, pois incomoda no processo educativo. 

2.2.23) Valorizar e acolher estudantes e famílias, cada um com a sua cultura. 

2.2.24) Hoje um joga para o outro as responsabilidades, o ideal é a parceria efetiva 
escola/família/criança deve-se olhar para o protagonismo da criança, a troca entre seus 
pares. 

2.2.25) Festividades onde  serão expostas aos familiares as diversidades culturais. 

2.2.26) Muito heterogênea, com pouca informação para educar. A escola acaba tendo que 
educar e instruir as famílias. 

 

2.3 AS RELAÇÕES PROFISSIONAIS COM AS DIFERENTES INSTÂNCIAS 
ADMINISTRATIVAS E PEDAGÓGICAS ENVOLVIDAS NA EDUCAÇÃO 
INTEGRAL: 

2.3.1) Cursos administrados pela SME para refletir sobre as diversidades. 

2.3.2) É preciso pensar numa unidade entre todos os profissionais, algo que dificilmente 
encontramos. 

2.3.3) É um ponto complexo e controverso, infelizmente não se percebe a real função deste, 
sendo mais relacionado ao assistencialismo, do que à construção de conhecimentos. 

2.3.4) Buscar o aperfeiçoamento dos profissionais sem esquecer das valorizações. 
 
2.3.5) Maior comprometimento; ampliar o tempo de escola, mas não o “ensino” dos mesmos 
conhecimentos, da mesma forma. Ampliar a formação integral da criança. 

2.3.6) Cada profissional que está envolvido na educação integral deve ter consciência da 
sua importância e cada profissional deve dar importância ao outro. 
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2.3.7) Todos têm que participar e se envolver. 

2.3.8) Cultura da resistência. 

2.3.9) Já acontece essa integração em muitas escolas. 

2.3.10) Integração total em todas as instâncias para a educação integral um “trunfo” na 
educação. 

2.3.11) Existe na escola ainda um distanciamento por causa do ensino regular, amenizada 
com a coordenação do ensino integral, difícil é proporcionar momentos de troca. 

2.3.12) As relações precisam ser mais próximas e em consonância; diálogos constantes. 

2.3.13) Concepção hierárquica, concepção sistêmica, concepção integradora. 

2.3.14) Está em processo, mas há uma resistência muito grande. O professor mostra-se 
contrário à mudança de paradigmas.  

2.3.15) As divergências devem existir, é democrático. Porém devem ser solucionadas em  
conversa com o profissional, individualmente. Na maioria das vezes o grupo é unido e isto 
tem contribuído com o bom desenvolvimento da escola. 

2.3.16) Profissionais devem compor a equipe da escola não por quantidade de alunos mas 
sim por modalidades de ensino. 

2.3.17) Professores com muitos LTS, falta da presença de uma pedagoga específica para a 
Educação Integral, modalidade, não quantidade de alunos. 

2.3.18) Articular todas as áreas, de modo que sejam criadas novas possibilidades de 
trabalho. 

2.3.19) Sair da concepção hierárquica para a concepção horizontal. 

2.3.20) Precisam de relações amplas para que a teoria não se desvincule da prática. 

2.3.21) O currículo reflete estas relações, não há respeito entre as áreas do conhecimento, 
professores que exercem. Isto mais acentuado entre os que não são da mesma categoria 
profissional. 

2.3.22) Estabelecer um elo entre estes profissionais visando o bom funcionamento das 
atividades. 

2.3.23) No discurso democrático, na realidade concreta, extremamente autoritárias. 

2.3.24) Na atualidade, são encontradas divergências no entendimento do que é e por onde 
caminha esta educação integral e o que está por vir e o que fazer. 

2.3.25) Iniciando parcerias, mas ainda, sem condições estruturais para melhorar a qualidade 
dos trabalhos. 
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3) Dentre a complexidade dos conflitos existentes na sociedade 
contemporânea, deparamo-nos com a vulnerabilidade social. 
Relacione as alternativas imprescindíveis/recomendáveis, no seu 
entendimento, para a organização escolar, os currículos e os 
processos de ensino-aprendizagem, que promovam o acesso, a 
permanência e o sucesso das crianças, jovens e adolescentes na 
Educação Integral, visando garantir o direito à educação: 

R E S P O S T A S 
 

3.1 ORGANIZAÇÃO ESCOLAR: 
 

3.1.1) Espaços e tempos adequados e diferenciados, para práticas educativas voltadas à 
educação humana, cultural e social. 

3.1.2) Deve-se entender por essa nova demanda a organização do espaço escolar para 
essa educação integral. 

3.1.3) Qualidade no trabalho prático, pois o teórico já tem no regular. 

3.1.4) Desengessar mais as práticas educativas, mudança no espaço escolar. 

3.1.5) Organizado de forma a atender as diversidades. 

3.1.6) Que se dê de forma atrativa ao estudante, repensando os tempos e espaços 
escolares. 

3.1.7) Locais adequados ao trabalho, tamanho x quantidade de alunos, número adequado 
de profissionais, no geral, o fazer da Educação Integral. 

3.1.8) Acompanhar, sistematicamente, as famílias – estabelecer uma verdadeira rede de 
apoio (por meio da ação de diferentes órgãos). Maior integração – FAS / SME / SMS / 
Conselho Tutelar. 

3.1.9) Fazer planejamento do tempo e de conteúdos a serem aplicados, a rotina diária com 
as ações educativas. 

3.1.10) Readequação dos espaços, aumento do número de profissionais para atendimento 
dos momentos livres, aumento do número de possibilidades de passeios, com parcerias 
entre outras secretarias e com diminuição do número de alunos por turma. 

3.1.11) É preciso ter o número de profissionais suficientes e valorizados em uma boa 
estrutura física, mas é preciso compromisso do professor para que de certo. 

3.1.12) Sem distinção entre regular e integral. 

3.1.13) Horários e espaços. 

3.1.14) Construir/adaptar a escola à diferentes espaços, focando a diversidade de trabalho. 
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3.1.15) Otimização das salas de aula. 

3.1.16) Apresentar qualidade no corpo docente e infraestrutura adequada e bem capacitada 
com vários recursos. 

3.1.17) Extrema importância seria ampliar o quadro de profissionais e mudar para 
modalidades de atendimento para a escola; criação de salas ambientes, melhorar a 
estrutura física e de pessoal, que é nosso maior problema na Educação Integral. 

3.1.18) Deve ser primordial para que seja desenvolvido um bom trabalho, procurando 
trabalhar várias atividades como também o lazer.  

3.1.19) Currículo adequado, tempo e espaços bem utilizados e, que, sejam necessários ao 
trabalho da Educação Integral, busca e desenvolvimento de valores e de identidade de cada 
aluno, o trabalho com  a arte, principalmente com a música. 

3.1.20) Matricular, ambientalizar, conscientizar a família sobre a frequência do estudante. 

3.1.21) Estrutura  Integrada em base comum e parte diversificada. 

3.1.22) Redimensionamento, lotação de profissionais; adequação de espaços / material 
físico; repensar o tempo (Integral, horário início e término) – Repensar / estudar organização 
por ciclos. 

3.1.23) Repensar a organização tradicional, reorganizar os tempos e espaços. 

3.1.24) A organização escolar ideal se defronta com o que está prescrito nas escolas. 
Necessidade de alterações na organização escolar. 

3.1.25) Ainda precisa melhorar, garantindo mais trocas entre os profissionais, entre ensino 
integral e regular.  

3.1.26) Espaços e tempos adequados e diferenciados para as práticas educativas voltadas à 
formação humana, cultural e social. 

3.1.27) Ser reavaliada e transformada de tal modo que possa vir atender adequadamente os 
alunos, a família, e a todos os demais. 

3.1.28) Não vejo grandes problemas nas questões levantadas. Porém, sendo a educação 
um processo de múltiplas determinações, é preciso melhorar as condições materiais das 
famílias brasileiras que dependem das escolas públicas. 

3.1.29) Atender a realidade do contexto social. 

3.1.30) Maior proximidade com a comunidade, diagnóstico local. 

3.1.31) Mais lúdico, sem exigir que a criança faça oficinas dais quais não goste, e que 
estejam mais próximo da realidade dos estudantes. Ouvir o que querem / precisam de 
espaços mais aconchegantes.  
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3.2 CURRÍCULOS: 
 

3.2.1) Regionalização de conteúdos como ponto de partida. Reformulação deste currículo: o 
que vale a pena ser ensinado e em que tempo? Em que espaço? 

3.2.2) Preocupado com a infância da criança e do adolescente, adequado a realidade por 
ele vivida, pensando na valorização, na identidade, na essência como ser humano, em 
educação. 

3.2.3) Colocar em prática todas as práticas educativas, visando o desenvolvimento integral 
do estudante. 

3.2.4) Para a escola; criação de salas ambientes, melhorar a estrutura física e de pessoal, 
que é o nosso maior problema na Educação Integral. 

3.2.5) Ampliar o leque curricular e, nesse caso, oferecer maior flexibilidade. 

3.2.6) Trabalhar com valores humanos, fazer com que a escola tenha sentido às crianças. 

3.2.7) Buscar um currículo baseado em projetos interdisciplinares, sem quantidade de áreas 
mas em qualidade das áreas de enfoque. Construir, adaptar a escola à diferentes espaços, 
focando à diversidade de trabalho. 

3.2.8) Um currículo que seja multidisciplinar, que promova todas as disciplinas de forma 
integrada e que seja flexível. 

3.2.9) Currículo para a vida provendo a cultura. 

3.2.10) Penso que os currículos precisam ser vistos nos seus significados, sem 
desconsiderar os conteúdos vistos nas escolas particulares. 

3.2.11) Levar em consideração a cultura de nossas crianças, os valores sociais, a 
construção de conhecimentos e a formação de identidades de forma positiva. 

3.2.12) É preciso rever o currículo do “regular” o que realmente temos que trabalhar. Mas 
como fazer essa mudança? 

3.2.13) A partir de uma ampla discussão requalificando-o. 

3.2.14) Trabalhar com o currículo de forma a obter um aproveitamento maior dentro da 
instituição. 

3.2.15) O que realmente é necessário “principal” aprender, para termos uma educação 
integral. Reestruturação curricular – vínculo à vida / VIVO. 

3.2.16) Deve-se buscar uma gama de aprendizados relevantes, proveitosos e práticos em 
todos os níveis (social, educacional, etc). O ponto de partida é o currículo. 

3.2.17) Que o trabalho pedagógico parta do saber que a criança traz e se amplie. 

3.2.18) Integrado. 
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3.2.19) Mudanças severas na organização curricular, no tempo de aprendizagem. 

3.2.20) Acrescentar música, com professores qualificados, pois a música transforma vidas, 
sem contar com o benefício para o cérebro no seu desenvolvimento. 

3.2.21) Flexível e contemplar as diversidades. 

3.2.22) Menos rígido, sem uma carga acadêmica em um único período, mas distribuído ao 
longo do período. 

3.2.23) Mais pertinente ao mundo real da criança / valorizando as culturas negadas / 
reelaboração. 

3.2.24) Voltados a enriquecer o contato social e o local do educando. 

3.2.25) As escolas, ou melhor, as professoras e outros profissionais da área, se empenham, 
e tiram recursos dos parcos salários. 

3.2.26) Adequado e construído de tal forma, que o objetivo é o sucesso do aluno. 

3.2.27) Adequados à formação integral, não discriminatórios, exclusivos, mas que 
promovam ascensão social. 

3.2.28) Revistos continuadamente. 

3.2.29) Os currículos devem ser integrados, possibilitando o acesso ao conhecimento. 

3.2.30) Deve ser vivo e útil para a vida do sujeito. 

3.2.31) Reorganizar para uma linha de inter-relação entre os conteúdos – currículo 
integrado. 

3.2.31) currículo vivo; dinâmico. 

 

3.3 PROCESSOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM: 

3.3.1) Fator importante para o sucesso da Educação Integral. 

3.3.2) Aulas práticas, dinâmicas e com estratégias de aprendizagem, abolir o lápis e os 
cadernos da Educação Integral. 

3.3.3) Eliminar processos mecânicos em sala de aula, subsidiar os profissionais para as 
práticas significativas. 

3.3.4) Acompanhado e assistido pelos profissionais que fazem parte desse processo. 

3.3.5) Que seja de interação de estudantes/estudantes, estudantes/professores, com 
produção coletiva de aprendizagem. 

3.3.6) os profissionais têm que ter claro, que tipo de cidadão se quer formar, não deixando 
de lado sua realidade, dando-lhe a devida importância e respeito. 



 
I Fórum do Conselho Municipal de Educação – CME. Em debate: A Educação Integral,  

seus desafios, seus limites e suas possibilidades, na perspectiva da  
efetivação de uma política pública necessária. 

 

294 
 

 

3.3.7) Já passou da hora de drasticamente mudarmos a forma de ensinar, usar 
verdadeiramente recursos didáticos, estratégias, metodologias que desafiem, instiguem e 
promovam o querer aprender mais e melhor, a interação coletiva e produtiva das crianças. 

3.3.8) Trazer oficinas de diversas áreas do conhecimento, para que o tempo se torne 
agradável ao aluno. 

3.3.9) Melhorar a escrita das diretrizes. 

3.3.10) É preciso acompanhar cada aluno, na sua necessidade, desde o primeiro ano, não 
esperar que cheguem ao término do ciclo I ou II, para reprová-lo. 

3.3.11) Baseada na construção do conhecimento e não na transmissão. Partindo do 
conhecimento das crianças. 

3.3.12) Avaliação diagnóstica > proposta > consideração dos resultados > volta a avaliação 
diagnóstica > proposta > resultado. 

3.3.13) Que promova o saber do aluno, a realidade do aluno e, que passe da teoria para a 
prática. 

3.3.14) Aplicar aquilo que realmente importa, não aquilo que é modismo ou apenas 
construtivo por mera tendência. 

3.3.15) Acesso a cultura. 

3.3.16) Trabalhar o tempo todo com a construção do conhecimento e com as trocas de 
aprendizagem. 

3.3.17) Respeitar as diferenças individuais de cada um, procurando valorizar a cultura de 
cada um. 

3.3.18) Trabalhos práticos, oficinas, formação humana, reconhecimento de seus valores e 
de outros como um ser. Atenção à família do aluno. Em todos os itens, inserir a comunidade 
escolar e suas contribuições. 

3.3.19) respeito ao tempo do aluno, dentro do tempo escolar, é possível. 

3.3.20) Relação dialógica, sujeitos de ação, práxis pedagógica (teoria e prática). 

3.3.21) Efetivar em ações práticas propostas por ciclos de aprendizagem; parceria com 
diferentes órgãos da prefeitura a fim de propiciar aos estudantes, diferentes espaços, 
experiências de aprendizagem (Cultura, Esporte, Lazer e Saúde). 

3.3.22) Metodologias diferenciadas, que fujam do método tradicional de aulas, ou seja, “mais 
do mesmo”, também no tempo ampliado. 

3.3.23) Que sejam ações pedagógicas dinâmicas que enalteçam os valores humanos e a 
cultura. 

3.3.24) Que seja ao encontro das necessidades da turma atendida, em que o conhecimento 
seja imprescindível como fonte para as novas ideias e visões da realidade. 
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3.3.25) Dinâmicos e integrados com as experiências, as realidades regionais. 

3.3.26) Seja realizado de tal forma, que faça com que os estudantes busquem as variadas 
respostas, problematizações que surgem e que necessitam das respostas não prontas, mas 
que as construam. 

3.3.27) o problema é o Sistema, ou melhor, a organização social e a lógica do capital. 

3.3.28) Resultado da organização do currículo e da prática pedagógica. 

3.3.29) Métodos expositivos insuficientes, pouco embasamento epistemológico, muita 
informação, pouco conhecimento. É preciso maior integração entre as áreas do saber. 

3.3.30) Sempre ouvimos falar que a família não tem estrutura para educar, pais analfabetos, 
viciados, presos, etc.. então a escola tem que sair do saber apenas acadêmico. Observar/ 
mudar a idade de corte para início do 1º ano do Ensino Fundamental. 

Obs. Questionamento. As questões 2 e 3 são complexas. Não dá para responder em curto 
espaço de tempo, até porque este Fórum desencadeou outros questionamentos também. 
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ANEXO XXIV - COMENTÁRIOS E SUGESTÕES DE TEMAS 
 

I FÓRUM DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – CME 
EM DEBATE: A EDUCAÇÃO INTEGRAL, SEUS DESAFIOS, 

SEUS LIMITES E SUAS POSSIBILIDADES, NA PERSPECTIVA DA EFETIVAÇÃO DE 
UMA POLÍTICA PÚBLICA NECESSÁRIA 

 

-AVALIAÇÕES -  
COMENTÁRIOS e SUGESTÕES DE TEMAS  

 
 

COMENTÁRIOS OPCIONAIS (SUGESTÕES, PONTOS POSITIVOS, PONTOS QUE 
PRECISAM SER MELHORADOS). 
 

1) Os eventos organizados pela prefeitura para professores nunca trazem pessoas com 
diferentes concepções de mundo, de educação. 

2) A localidade dos encontros, eventos, em locais mais centrais da cidade. 

3) Adequação do tempo para as perguntas e as respostas, organizados por núcleos. 
Jaqueline Moll – mudou o título/tema. 

4) Programa + Educação. 

5) Local muito agradável, o tempo foi muito bem utilizado, os palestrantes bem escolhidos. 
Parabéns. 

6) Obs: Quanto ao currículo da UEI, vejo como prática fundamental o uso da música. Nas 
apresentações das escolas, não vi esta prática, que é fundamental para o 
desenvolvimento lógico-matemático das crianças como línguas. 

7) Parabéns pela organização do evento! Foi um momento muito enriquecedor para a 
nossa prática profissional. 

8) Foi um momento inicial, serias necessário ampliar as discussões. 

9) Faltou dados da realidade da RME, quanto ao trabalho do contraturno quanto ao 
“Programa Mais Educação”. 

10) Melhorar a pontualidade do início das atividades, no período da manhã. 

11) Os palestrantes e as chefias, secretária da educação, dos departamentos e dos núcleos 
que participassem até às 16h do evento, pois muitas coisas mereciam ser ouvidas. 

12) Gostei muitos, mas pareceu contraditório ao encaminhamento sugerido à escola em 
alguns aspectos. 

13) Acompanhamento efetivo da equipe da SME para que a reflexão não termine no Fórum. 

14) Sugestões: Mais relatos de experiências com êxito nos diferentes espaços de educação 
integral de Curitiba e da região metropolitana. Estado e Município. 
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15)  Me preocupa a pesquisa dos temas no ano de 2000 como emergente e em 2014 na 
SME serem novidades, ponto de partida. Precisamos avançar! Correr! Praticar! 

16) Pouco tempo para a formulação de perguntas para as observações criativas. Relatos 
lindos de experiências com UEI, mas que não condiz com a realidade da maioria das 
UEIs, pois faltam a estrutura, espaço físico adequado. Parabéns pela escolha do 
professor doutor Miguel Gonzalez Arroyo. Colocações importantíssimas. 

17) Sugestão: espaço ou momento durante o Fórum destinados à apresentação de artigos 
ou pesquisas, em relação ao tema de debate do evento. 

18) Excelentes palestrantes, precisa ter refeição no local, pois é longe de tudo. 

19) Deveriam oferecer mais eventos deste porte. 

20) Focar a nossa realidade. Negativo: muitas estatísticas e poucas trocas de sugestões e 
práticas. 

21) Parabéns pela organização e iniciativa do CME. 

22) Sugere-se ampliar a discussão a todos os profissionais da educação. 

23) As apresentações de experiências deveriam contemplar mais o Ensino Fundamental e 
não a Educação Infantil. 

24) Mais debates, menos dados. 

25) Evento muito bem organizado, com aplicabilidade no ambiente de trabalho. 

26) Explorar mais sobre o desenvolvimento infantil e a adolescência. 

27) O local é de fácil acesso. No segundo dia foi muito bom o desenvolvimento das 
atividades e o cronograma foi cumprido dentro do horário. 

28) Meninas, estava ótimo, foi possível fazer várias reflexões. Parabéns! 

29) Parabéns pelo horário, pela valorização daqueles que chegaram pontuais. Tempo do 
debate reduzido e ênfase em realidades totalmente fora da realidade de muitos. 

30) Faltou relato de experiências de um CEI e de uma escola integral, sem a estrutura física 
de um CEI. 

31) A centralização no tema. 

32) Foi um momento muito produtivo, acrescenta e aumenta novas possibilidades de 
trabalho. 

33) Em nenhum momento foi falado a palavra coordenadoras, sendo que são elas que estão 
à frente de tudo na Educação Integral. 
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34) Foi muito assertivo o Miguel Arroyo não usar slides. As palestras e os respectivos 
profissionais foram excelentes. Muita coisa boa e importante foi falado sobre a Educação 
Integral. 

 

OUTROS TEMAS QUE SUGERE PARA SEREM ABORDADOS PELO CONSELHO 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE CURITIBA – CME, CONSIDERANDO A REALIZAÇÃO 
DE NOVO FÓRUM. 

1) O Brasil – Estado Laico, muitos professores rezam nas escolas. 

2) A responsabilidade dos pais no ensino aprendizagem. 

3) A estrutura para que funcionem. 

4) A equipe que irá trabalhar. 

5) A valorização dos profissionais. 

6) Investimento na Educação Integral. 

7) Currículo reformulado para a Educação Integral. 

8) Logística, como se dará este espaço para que seja da Educação Integral. 

9) PPP – modelo para as diversas realidades das UEIs, CEI, ETI... 

10)  Formação urgente para todos os professores e inspetores de Escola Integral. 

11)  Incentivo aos professores e inspetores que trabalham na Escola Integral, para diminuir a 

rotatividade em prol da qualidade. 

12)  Inclusão na Educação Integral. 

13)  Espaços escolares. 

14)  Qualidade do trabalho do profissional do magistério, no ensino fundamental. 

15)  Educação Especial e Inclusiva. 

16)  Chegada de imigrantes às escolas. O que fazer? 

17)  Diversidades. 

18)  Formação de professores / PNE. 

19)  Universalização – crianças 4 a 5 anos. 

20)  Gestão democrática. 

21)  Plano Nacional de Educação. 

22)  Saúde dos professores. 

23)  Família e escola. 

24)  Formação docente de qualidade. 

25)  Educação à distância. 

26)  Participação da comunidade. 

27)  Diretrizes Curriculares municipais. 

28)  Plano Municipal de Educação de Curitiba. 

29)  Plano Nacional de Educação. 

30)  Transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. 
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31)  Qualidade do trabalho do profissional do magistério. 

32)  Diretrizes Municipais Curriculares. 

33)  Currículo. 

34)  Formação de professores. 

35)  Estrutura física para um bom trabalho. 

36)  A formação do professor de escola integral. 

37)  Utilizar dados reais de Curitiba. 

38)  Discutir a estrutura física de nossas unidades escolares e como otimizar. 

39)  Professores e funcionários preparados para a escola integral. Diferencial financeiro para 

os mesmos. 

40)  Educação Integral: um olhar para a Educação Integral na Educação Infantil. 

41)  A escola integral é só para a classe pobre. 

42)  Relação entre Escola Integral e a vida humana. 

43)  Mudar o quê, como e por quê? 

44)  Currículo para a educação. 

45)  Políticas públicas para a Educação Integral. 

46)  Leitura / Interpretação. 

47)  Currículo na Educação Integral – continuidade. 

48)  Infância na Educação Integral. 

49)  Aprendizagem e metodologia na Educação Integral. 

50)  Idade de início no Ensino Fundamental. (31 março) 

51)  Espaços das escolas. 

52)  Formação profissional para a Educação Integral. 

53)  Gestão Escolar e Educação Integral. 

54)  Avaliação na Educação Integral. 

55)  Formação continuada na Educação Integral. 

56)  Antes de mais debates seria necessário primeiro, dar as condições para que se possa 

efetivar com qualidade o trabalho na Educação Integral. O que não se pode mais aceitar 

são as condições; matricula-se, mas não se tem espaço adequado, para poder realizar 

todas as atividades que queremos realizar. Vontade, sonhos, responsabilidade e 

compromissos temos, mas nos falta condições. 

57)  Culturas negadas. 

58)  A escola em tempo integral e o aluno de inclusão. 

59)  Desburocratizar o uso das verbas. 

60)  Gestão democrática. 

61)  Educação Infantil. 

62)  Trazer experiências de outros lugares. 

63)  Continuidade da temática discutida. 
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64)  Currículo Integrado. 

65)  Formação continuada – Educação Integral em Tempo Integral. 

66)  Proposta pedagógica – PPP. 

67)  Currículo. 

68)  Rediscutir, reorganizar, pensar sobre a concepção ciclos de aprendizagem. 

69)  Realidade do CEI hoje. 

70)  Estrutura do espaço de Educação Integral. 

71)  Currículo para a Educação Integral. 

72)  Formação continuada: finalidade da hora atividade. 

73)  Metodologias do Ensinar: A necessidade de reinventar a escola. 

74)  Ensino em ciclos X Ensino seriado: O que a reprovação não ensina? 

75)  Formação inicial e continuada dos profissionais da educação. 

76)  Adolescência. 

77)  Formação do professor. 

78)  Ética e filosofia na prática pedagógica. 

79)  Avaliação escolar. 

80)  Avaliação Escolar. 

81) Unificação da estrutura as UEI. 

82)  Espaço adequado para uma “verdadeira” educação integral. 

83)  Currículo e o Projeto Político Pedagógico. 

84)  Formação do gestor escolar. 

85)  Educação em Tempo Integral para os anos finais. 

86)  Possibilidades da Educação Integral sem a estrutura física de um CEI. 

87)  Educação Especial. 

88)  Educação de Jovens e Adultos. 

89)  Educação do/no Campo. 

90)  Passagem entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. 

91)  Espaço e tempo de integração Regular e Integral. 

92)  Ressignificar a forma de avaliar. 

93)  Regulamentação do espaço para atender os alunos integrais. 

94)  Valorização profissional. 

95)  Reforma curricular. 

96)  Formação Continuada em serviço. 
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ANEXO XXV – NOTÍCIA DO I FÓRUM DO CME 

Curitiba discute a Educação Integral no I Fórum do 
Conselho Municipal de Educação 
 
21 de agosto de 2014 - 17:14Publicado por:  Karina Reis Kos 

O Conselho Municipal de Educação de Curitiba 
reuniu nos dias 18 e 19 de agosto deste ano, no 
Salão de Atos do Parque Barigüi, 
aproximadamente, quatrocentos profissionais da 
área educacional, para debater “A Educação 
Integral, seus desafios, seus limites e suas 
possibilidades, na perspectiva da efetivação de 
uma política pública necessária”. Além de 
profissionais da área educacional, dos níveis 
municipal e estadual, estiveram presentes 
Conselheiros Tutelares e Pais de alunos. 

Compareceram, compondo a Mesa de Abertura 
do I Fórum do Conselho Municipal de Educação 

de Curitiba: Vereador Paulo Salamuni, presidente da Câmara Municipal de Curitiba; doutora Hirmínia 
Dorigan de Matos Diniz, promotora pública da Promotoria de Justiça de Proteção à Educação; 
professora doutora Roberlayne de Oliveira Borges Roballo, Secretária Municipal de Educação de 
Curitiba; conselheira Maria Luiza Xavier Cordeiro, representando o Conselho Estadual de Educação 
do Paraná; professora Telma Faltz Valério, representando a Secretaria de Estado da Educação do 
Paraná. 

Em sua fala de abertura, dando as boas vindas aos participantes, a presidente do Conselho Municipal 
de Educação, professora conselheira Berenice Valenzuela de Figueiredo Neves, enfatizou a 
importância de “termos a capacidade de analisar as proposições, fazendo uma leitura crítica em todos 
os momentos; destacou, também, a necessidade de que tenhamos consciência de que o nosso 
tempo é precioso, que estamos aqui cumprindo um papel muito importante que é o de refletir, para 
melhorar as condições da educação municipal. Os nossos alunos merecem e esperam isso de nós: 
todo o compromisso com o sucesso deles”. 

Trouxeram contribuições às reflexões sobre as políticas públicas de ampliação do tempo escolar no 
território brasileiro, frente à legislação vigente e demais documentos norteadores, profissionais que 
orientam este debate em nível nacional: a professora doutora Verônica Branco, da UFPR; a 
professora doutora Yvelize Freitas de Souza Arco-Verde, do MEC e da UFPR; o professor doutor 
Miguel Gonzalez Arroyo, da UFMG e a professora doutora Jaqueline Moll, (Apresentação parte 
I) (Apresentação parte II) da UFRS, que abordaram os temas: Políticas Públicas de Educação 
Integral; Concepções e práticas educativas contemporâneas da Educação Integral; o Currículo para a 
escola de Educação Integral; os Desafios, limites e possibilidades para a Educação Integral com 
qualidade social e a Diversidade cultural. 

Este Fórum teve por objetivos: debater sobre as políticas públicas de ampliação do tempo escolar; 
divulgar a comunidade escolar o trabalho que vem sendo desenvolvido pelo Conselho Municipal de 
Educação de Curitiba, no âmbito da educação integral; oportunizar trocas de experiências e debates 
entre os palestrantes convidados e os segmentos participantes do evento; subsidiar a Comissão 
Temporária de Educação Integral do Conselho Municipal de Educação de Curitiba, à elaboração de 
Princípios e Normas de organização e funcionamento dos espaços e tempos escolares, na 
perspectiva da educação integral, para o Sistema Municipal de Ensino de Curitiba. 

O evento apresentou momentos culturais com a participação de grupos de alunos de escolas 
municipais e projetos sociais. Apresentaram-se: o Coral “Estrelas do Paraíso”, da Escola Municipal 
Centro de Educação Integral Bela Vista do Paraíso; o coral de estudantes da Escola Municipal 
Professor Germano Paciornik; o Coral Uninter Asmozi do Instituo IBGPEX de Responsabilidade 

http://educacao.curitiba.pr.gov.br/multimidia/2014/8/pps/00044200.pps�
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http://www.cidadedoconhecimento.org.br/cidadedoconhecimento/downloads/arquivos/9639/download9639.pptx�
http://www.cidadedoconhecimento.org.br/cidadedoconhecimento/downloads/arquivos/9638/download9638.pptx�
http://www.educacao.curitiba.pr.gov.br/fotos/album-i-forum-evento/3456/n�
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Socioambiental Centro Universitário Uninter, do Projeto Social Jovem Cidadão; relato de experiência 
do Centro Municipal de Educação Infantil Liberdade, do Núcleo Regional de Educação da Boa Vista, 
com o Fandango, e a dança das crianças como resultado de um processo de trabalho e pesquisa 
sobre as danças regionais. 

Para fazer o contraponto com as palestras e provocar a reflexão da prática pedagógica à luz das 
concepções de educação integral, foram apresentadas experiências do cotidiano escolar, com 
jornada ampliada: do Centro Municipal de Educação Infantil Doutor Arnaldo Carnasciali, pela Diretora 
da Unidade, professora Vanessa de Souza Martinez, do Núcleo Regional da Educação do Bairro 
Novo; e da Unidade de Educação Integral – UEI vinculada à Escola Municipal Araucária, pela Diretora 
da Escola, professora e conselheira de educação, Elisiane Santana Falkowski, do Núcleo Regional da 
Educação Boa Vista. 

Conselheiras municipais de educação, integrantes da Comissão Temporária de Educação Integral, 
que acompanharam as palestras desempenhando o papel de mediadoras e relatoras: Berenice 
Valenzuela de Figueiredo Neves, Elisiane Santana Falkowski, Liana Márcia Justen, Andressa 
Forchesatto, Josiane Gonçalves Santos, Maria Cristina Elias Esper Stival, Marlene Aparecida Comin 
Araújo e Claudete Pereira de Assunção. 

Damos destaque, também, para a Mesa de encerramento do I Fórum, constituída por representantes 
de segmentos da Educação: pelo Sindicato das Escolas Particulares, o professor Ademar Batista 
Pereira; pela Secretaria de Estado da Educação a professora Telma Faltz Valério; pela Secretaria 
Municipal da Educação de Curitiba a professora Letícia Mara de Meira; e, pelo Conselho Municipal de 
Educação de Curitiba, a conselheira presidente Berenice Valenzuela de Figueiredo Neves. 

“A responsabilidade é muito grande porque é compromisso posto pelo Plano Nacional de Educação, 
consolidado na Meta 6 [Oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 50% das escolas 
públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% dos alunos da educação básica]”, disse a conselheira 
presidente Berenice Valenzuela de Figueiredo Neves. 

Mais uma vez o Conselho de Educação de Curitiba abre espaço para discutir os temas da educação, 
com o objetivo fundamental de balizar suas deliberações; cabendo destacar, para tanto, o número 
significativo de contribuições apresentadas pelos participantes, nas avaliações entregues, as quais 
serão subsídios para a definição da Deliberação que estabelecerá os Princípios e Normais para a 
Educação Integral no sistema Municipal de Ensino de Curitiba – SISMEN. 

Encerrando o I Fórum, a conselheira presidente Berenice Valenzuela de Figueiredo Neves agradeceu 
a todos que, de alguma forma, contribuíram para o atingimento dos objetivos propostos, destacando 
que, mais uma vez, “A Educação sai vencedora!” 
Autor: CME - Fonte:  Berenice Valenzuela de Figueiredo Neves 
 
http://www.educacao.curitiba.pr.gov.br/noticias/curitiba-discute-a-educacao-integral-no-i-
forum-do-conselho-municipal-de-educacao/3456 
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